
 
 

 

 
 
 
 

ATA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO DA COMISSÃO CIENTÍFICA DO  
1º CONGRESSO BRASILEIRO DE CONSÓRCIOS INTERFEDERATIVOS. 

 
 

 
Aos dez dias do mês de julho de dois mil e nove as nove horas e trinta 

minutos, no salão Miró do Flat Number One, localizado a Avenida dos Holandeses, 

quadra 29, lote 14, Ponta d’Areia, São Luís-Maranhão, realizou-se a reunião de 

instalação da comissão cientifica do congresso nacional de consórcios. A reunião iniciou 

com a apresentação dos presentes: Odete Pegoraro Rosa, representante da / ACISPAR – 

Associação de Consórcios Intermunicipais de Saúde do Paraná e Diretora Administrativa 

da ASSIMS (PATO BRANCO), Marcia Regina Ebert  - Secretária Executiva - CIS –AMUNESC – 

Consórcio Intermunicipal de Saúde do Nordeste de Santa Catarina – Joinville – Santa 

Catarina, Maria Suely Dias Kzan de Lima – Diretora Geral  do IEPAM- Instituto de Ensino 

Consultoria e Pós Graduação da Amazônia, Maria de Jesus Loredo Rocha – Presidente - 

COSECS – Colegiado de Secretários Executivos dos Consórcios de Saúde de Minas Gerais, 

Maria Helena de Lima  - Diretora  - COSECS - Colegiado de Secretários Executivos dos 

Consórcios de Saúde de Minas Gerais, Marta de Sousa Lima – Governo de Minas Gerais, 

Tamires Lyra Queiroz - Coordenador da SEDUR-BA – Secretaria de Desenvolvimento 

Urbano da Bahia, José Ronald Boueres Damasceno – CONLAGOS/MA – Agência 

Intermuncipal de Consórcios da Região dos Lagos Maranhenses; equipe da CONLAGOS:  

Pedro Coimbra Rabêlo Júnior – consultor de Cultura, Mayra Viana Melo – Consultora de 

Saúde, Cláudia Francisca Brandão Damasceno – Consultora de Saúde, Glissia Leite 

Fernandes – Consultora de Saúde e Chefe de Gabinete, Fátima Francisca Brandão 

Furtado – Administrativo, Darles da Luz Gonçalves Pires – Administrativo, Fabiano Cunha 

Vasconcelos - Administrativo e o Presidente – Leão Santos Neto. Os representantes dos 

consórcios, Estados e demais presentes fizeram uma análise conjuntural da história dos 

consórcios no Brasil e da Lei 11.107/05. A senhora Maria de Jesus (Zuzu) propôs fazer 

uma tempestade de idéias para saber o que queriam do Encontro Nacional de 

Consórcios. Entregaram propostas construídas pelos Estados do Pará e Santa Catarina 

para formação das discussões da Programação e das oficinas para o evento. A senhora 

Maria de Jesus (Zuzu) colocou sobre a importância das discussões sobre a Lei de 



 
 

 

Consórcios dado a suas fragilidades o que coincidiu com a proposta de Santa Catarina. O 

Senhor Tamires Queiroz apresentou pontos positivos e negativos da lei que, segundo ele, 

não apresenta detalhamento sobre a transição dos consórcios administrativos para 

adequação a lei. Sugeriu que seja feita a discussão não da modalidade do consórcio, mas 

a funcionalidade dos consórcios independente de qual seja. Sugeriu ainda convidar 

grandes juristas para uma mesa de debate sobre a constitucionalidade da lei: engasgos, 

controle social, prestação de contas e outros pontos. Discutir estas questões para 

homogeneizar as práticas, levando estas discussões para o Congresso Nacional para 

alterações da Lei 11.107/05, citou como nome a ser convidado da Jurista – Maria Sylvia 

Zanella di Pietro para palestrar no evento. A Senhora Suely Kzan apresentou-se favorável 

a lei pelo reconhecimento da fragilidade destas estruturas, mas apontou a fragilidade da 

Lei. Sugeriu a criação de uma federação séria que representará os consórcios junto às 

esferas nacionais de governo, envolvendo diretamente os governos. A Senhora Odete 

Pegoraro sugeriu também uma discussão sobre as fragilidades da lei (concurso público, 

prestação de contas) reforçando a posição da Senhora Suely sobre o fortalecimento dos 

prefeitos municipais na defesa dos Consórcios Intermunicipais.  O senhor Ronald 

Damasceno falou que sua preocupação não é tanto as entrelinhas da lei, mas sim o 

processo de legitimação na construção dos consórcios no Brasil. Falou ainda da 

necessidade de criação de um fórum ou federação para este desafio, e transformar a 

política de consórcios em política de governo. Falou também da importância de definir 

os papéis dos atores do processo: prefeitos e secretários executivos. Sugeriu que haja 

também uma articulação das associações de municípios como agentes do processo, 

entendendo os prefeitos como agentes principais e fortalecidos em diversas 

organizações, preocupa-se ainda com o imperativo da lei e a falta de articulação. A 

Senhora Maria de Jesus (Zuzu) a partir das considerações propôs que o encontro tenha 

como foco principal a lei 11.107/05: contradições e omissões. O senhor Ronald 

Damasceno levantou uma questão de ordem para que o grupo direcionada a senhora 

Zuzu e pediu para que fosse registrado que ele não é contra consórcio público, mas tem 

problemas com a aplicabilidade da lei e considera que não existe legitimidade. O senhor 

Tamires Queiroz contou a experiência da Bahia na formatação dos consórcios públicos, 

na qual terão um único protocolo de intenções e vários anexos por área temática. Após 

várias discussões o grupo decidiu que não é contrario a consórcios públicos, mas sim a 

forma como a lei foi elaborada e imposta sem ouvir os segmentos. A lei não é clara e o 



 
 

 

movimento tem como foco discutir e melhorar a aplicabilidade da mesma. A Senhora 

Maria de Jesus (Zuzu) sugeriu inserir uma oficina no encontro para os consórcios 

intermunicipais de saúde, sugestão aceita por todos. Logo após iniciou-se a discussão do 

evento. O senhor Ronald Damasceno defendeu que o título do evento fosse 1º Congresso 

Brasileiro de Consórcios Interfederados e apresentou layout sugerindo como tema: 

Construindo uma política nacional de consórcios. Houveram discordâncias por parte da 

senhora Suely kzan de não ser 1º Congresso devido aos outros encontros antes 

acontecidos no país. O senhor Tamires Queiroz sugeriu como título: 1º Congresso de 

Consórcios Interfederativos. A senhora Maria de Jesus (Zuzu) falou que 1º tem uma 

conotação importante, defendendo que pela primeira vez os Estados estavam 

organizando juntos um evento nacional. A senhora Odete Pegoraro defendeu o evento 

ocorrido em Maringá-PR onde reuniram vários Consórcios do país e defendeu a idéia de o 

título ser 2º Congresso de Consórcios Saúde. Após várias discussões definiu-se em 

conjunto que o título do evento será: 1º Congresso Brasileiro de Consórcios 

Interfederativos, sendo que por deliberação de todos será colocado para apreciação dos 

consórcios dos Estados brasileiros. A senhora Darles Pires sugeriu que fosse passado na 

abertura do evento um vídeo falando da história do processo de articulação do Fórum e 

que a Conferência Magna faça um histórico sobre os consórcios no país. Após as 

discussões definiu-se com consenso dos presentes que o tema do evento será: 

“Construindo uma Política Nacional de Consórcios”. Após esta definição todos 

retiraram-se para o almoço com retorno marcado para as quatorze horas. Os trabalhos 

da tarde iniciaram-se às quinze horas com a presença de representantes dos municípios 

consorciados a CONLAGOS: Prefeito de Anajatuba – José Nilton Lima Filho, Prefeito de 

Arari – Leão Santos Neto, Prefeita de Bacurituba – Filomena Ribeiro Barros, 

representantes das Prefeituras de Miranda do Norte – Celina Linhares de Amorim 

(Secretária de Saúde) e sua assessora a senhora Walberlena Alice de Melo, Prefeitura de 

Olinda Nova – Maria Zélia Ferreira Serra (Secretária de Saúde). O senhor Ronald 

Damasceno apresentou os prefeitos e secretários, logo em seguida foi apresentado o 

vídeo do Projeto de Perenização das Águas Doces da Baixada Ocidental Maranhense. Os 

representantes dos Estados presentes apresentaram a forma como os governos estaduais 

desenvolvem a política de apoio aos consórcios. O senhor Ronald Damasceno sugeriu que 

fosse feita uma carta de apoio ao Governo do Estado do Maranhão para ser entregue a 

Governadora sobre a importância do consorciamento. Em seguida encaminhou as falas 



 
 

 

dos prefeitos e logo após interrompeu-se para um intervalo. Após o intervalo 

encaminhou-se já sem a presença dos prefeitos a pauta da reunião. Abriram-se então as 

sugestões para data do evento, ficando acordados os dias de 24 a 26 de novembro de 

2009 na cidade de Belo Horizonte/MG. Discutiu-se também sobre quem faria os convites 

para o evento decidindo-se que os convites serão feitos pelo Governador das Minas 

Gerais e a Comissão Organizadora do evento. Em seguida as discussões giram em torno 

de quem deliberaria as decisões durante o congresso ficando decidido que serão 

deliberadas pelos prefeitos, secretários executivos de consórcios, secretários municipais 

e estaduais, em relação às participações serão abertas. Deliberou-se ainda sobre a 

quantidade de participantes ficando fechado o número de 600 participantes, mas que 

seria feito um levantamento de número concreto do público alvo. Acordou-se também 

que o COSECS/MG ficará responsável por gerenciar um site sobre o congresso. A 

participação do Governo Federal através da Secretaria de Assuntos Federativos ficaria 

marcada para iniciar já na próxima reunião da comissão. Sobre a participação dos 

ministérios, senado e câmara federal todos concordaram que fossem convidados. 

Deliberou-se ainda sobre a necessidade de um instrumento que comprove a 

representação dos membros da comissão que será apresentado na próxima reunião e que 

os membros da comissão organizadora poderão convidar membros para participar da 

organização do evento. Encaminharam-se então as idéias de formato do congresso 

decidindo-se por: oficinas temáticas, apresentação de experiência exitosa de consórcios 

a ser selecionada por meio de edital divulgado pela comissão organizadora, palestras, 

mesas redondas, stands de apresentação dos consórcios participantes. Como 

encaminhamento também decidiu-se pela  elaboração de um projeto para buscar 

financiamento para o encontro que será levado aos ministérios e instituições como BNDS, 

CAIXA ECONÔMICA, ELETROBRÁS,entre outras. Dividiu-se tarefas ficando de 

responsabilidade do COSECS/MG o levantamento dos custos do evento e o site, com a 

CONLAGOS a criação de um email-grupo para as discussões. A articulação dos Consórcios 

do Brasil ficou de responsabilidade de todos os membros da comissão. Em seguida 

discutiu-se sobre os possíveis temas para as palestras e mesas, tendo como base o 

documento elaborado pelo Pará. Após a exposição dos temas decidiu-se que os mesmo 

serão pensados e colocados no grupo de emails para que sejam fechados na próxima 

reunião que acordou-se será realizada em Salvador/BA prevista para segunda quinzena 

de agosto de 2009. 



 
 

 

 
 
 


